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RESUMO 

Este estudo investiga o papel da costura na construção do conforto no vestuário, com base em reflexões e práticas 

desenvolvidas na disciplina de Laboratório de Confecção I, do curso de Moda da Universidade Estadual de 

Maringá - Campus Regional de Cianorte. O objetivo é compreender como técnicas de costura e acabamento 

podem interferir na experiência sensorial e funcional de quem veste, considerando o conforto como atributo 

essencial do design contemporâneo. Enquanto o conforto costuma ser atribuído apenas ao tipo de tecido, a 

pesquisa propõe ampliar essa compreensão, incluindo aspectos relacionados à gramatura e ao toque e, 

principalmente as costuras. A metodologia articula pesquisa bibliográfica e análise prática de protótipos 

confeccionados em laboratório, com diferentes tecidos planos e variações de gramatura. Foram testadas técnicas 

como costura francesa aplicada no lado externo da peça, costura invisível em áreas de maior contato com a pele 

e acabamento com fita de cetim sobre pontos internos.  As soluções não só reduzem o impacto tátil negativo, 

como também ressignificam a costura como elemento estético. Técnicas como a costura francesa, quando 

aplicadas de forma aparente, passaram a compor o design da roupa e não apenas sua estrutura funcional. Essa 

ressignificação encontra apoio no conceito de design de superfícies, conforme proposto por Abreu (2020), ao 

propor a costura como linguagem visual, capaz de comunicar sutilezas do cuidado projetual. Além disso, a 

pesquisa se ancora no campo do design sensorial, entendendo que o vestir envolve estímulos táteis, térmicos e 

emocionais. Nesse contexto, a costura deixa de ser um detalhe técnico e se torna protagonista no conforto 
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sensorial, atuando como mediadora entre corpo e tecido. Para Norman (2008), o design emocional é aquele que 

cria vínculos afetivos com quem interage com o produto e, no caso do vestuário, esses vínculos são vivenciados 

diretamente sobre o corpo. Assim, as costuras ganham status de elemento afetivo, que pode tanto causar incômodo 

quanto gerar uma sensação de cuidado e aconchego. Isso torna o design da costura uma ferramenta potente para 

ativar memórias, sensações e pertencimento. Os resultados demonstraram que essas estratégias reduzem o atrito 

com a pele e proporcionam maior conforto sensorial. A pesquisa evidenciou que a costura, quando projetada 

estrategicamente, atua para além de sua função estrutural, podendo ser um elemento-chave na promoção do bem-

estar físico e emocional de quem veste. A originalidade do trabalho está em reposicionar a costura como 

ferramenta ativa de design, associada ao conforto e à experiência corporal. Como limitação, destaca-se a ausência 

de testes com usuários em contextos cotidianos, o que poderá ser explorado em estudos futuros. Ainda assim, os 

achados reforçam a relevância de desenvolver produtos de moda mais conscientes e atentos às necessidades do 

corpo, posicionando a costura como agente projetual de impacto direto na qualidade do vestir. Considerando que 

a experiência de se vestir vai além da funcionalidade de uma peça de vestuário, é sensorial, afetiva e pode ser 

determinante para o bem-estar do usuário.  
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